
 1. A masturbação provoca verrugas 

Mito: Existem muitos mitos associados à masturbação que tinham como objetivo dissuadirem a pessoa
de se masturbar, principalmente numa época em que se tentava associar a sexualidade exclusivamente
à reprodução. Por isso, a masturbação era vista como imoral e maléfica devendo ser sujeita a castigo ou
punição. O facto é que a masturbação é uma prática sexual que não faz mal à saúde (física e mental)
sendo comum em todas as idades, podendo estar mais presente durante a adolescência como parte do
processo de desenvolvimento e autoconhecimento do corpo em busca do prazer e de novas emoções.

2. A mulher quando está menstruada não deve lavar o cabelo. Também não deve fazer bolos

pois não crescem.

Mito: Ideias ancestrais de impureza da mulher menstruada aliadas ao desconhecimento do
funcionamento do corpo feminino e desinformação deram origem a vários mitos relacionados com a
menstruação, alguns dos quais se mantêm até aos dias de hoje. Não existe qualquer relação entre os
comportamentos referidos e o facto de a mulher estar menstruada. Pelo contrário, no caso dos cuidados
de higiene é importante que a mulher os mantenha ou mesmo reforce nesta fase do ciclo.

3. O tamanho do pénis é proporcional ao tamanho das mãos/pés. 

Mito: O tamanho do pénis esteve sempre associado à virilidade do homem e constantemente foi uma
questão que gerou e gera ainda hoje vários mitos que passam de geração em geração. Por essa razão
era frequente durante a adolescência, por brincadeira ou “nem tanto”, dizer-se que ter mãos/pés
grandes seria sinónimo de ter um pénis grande. O facto é que o pénis se desenvolve até ao início da
idade adulta e o seu tamanho é determinado por vários fatores, sendo um deles a hereditariedade,
razão pela qual o seu tamanho difere de rapaz para rapaz, tal como outras características físicas.

4. Se a mulher tiver relações sexuais desprotegidas durante a menstruação pode engravidar.

Facto: Esta é uma situação rara, mas não é impossível. Se uma mulher tiver uma menstruação que se
prolongue por vários dias e um ciclo menstrual mais curto do que o habitual, pode ainda estar
menstruada e já estar no início ou perto de iniciar o seu período fértil. Sabendo que os espermatozoides
podem sobreviver entre 3 a 5 dias no útero, poderão estar reunidas as condições para que ocorra uma
gravidez.

5. Os rapazes gostam mais de sexo do que as raparigas. 

Mito: Esta ideia advém de um mito enraizado socialmente de que perante a vivência da sexualidade as
mulheres manifestam um papel passivo e os homens um papel ativo. Desta forma assume-se
erradamente de que gostar de sexo está relacionado com o género. Contudo sabemos que não é
verdade! Gostar de sexo ou não, em nada está relacionado com ser homem ou mulher, mas sim com os
gostos e preferências individuais de cada um/a de nós.
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 6. A partir do momento em que a mulher tem relações pela primeira vez fica com um andar

diferente.

Mito: Não é possível perceber pela forma do corpo, pelo andar, pela expressão facial ou qualquer outro
indício que uma rapariga já teve relações sexuais. A única forma de alguém ficar a saber é através da
partilha desse acontecimento com outras pessoas.

7. Mesmo que o homem não ejacule durante a relação sexual pode ocorrer uma gravidez.

Facto: Embora a probabilidade de esse facto acontecer seja menor, pode ocorrer uma gravidez mesmo
sem ocorrer a ejaculação no interior do canal vaginal, uma vez que alguns estudos demonstram que os
fluidos pré ejaculatórios podem já conter espermatozoides, apesar de existirem em quantidade muito
reduzida e se a mulher estiver no período fértil pode engravidar. 

8. Na primeira relação sexual, nem todas as mulheres sangram.

Facto: Quando a mulher tem relações sexuais pela 1ª vez pode ocorrer um pequeno sangramento ou um
corrimento mais acastanhado que poderá estar associado ao rompimento do hímen. O hímen é uma
membrana muito fina que se encontra na entrada do canal vaginal e quando existe o rompimento a
mulher pode ou não sangrar. As características do hímen diferem de mulher para mulher, e por essa
razão, alguns hímenes rompem logo nas primeiras relações sexuais e provocam um sangramento,
enquanto outros, por serem mais flexíveis, alargam e não sangram. Há casos de mulheres que nascem sem
esta membrana e, em algumas situações, pode haver complicações (muito raras) em que o hímen não tem
orifício. 

9. No homem, a ejaculação e o orgasmo são a mesma coisa.

Mito: Existe a ideia generalizada que quando o homem ejacula é porque teve o orgasmo. Contudo, o
orgasmo e a ejaculação não são a mesma coisa. A ejaculação consiste na expulsão do esperma e o
orgasmo é o clímax, descrito como uma sensação subjetiva de prazer intenso. É o pico do prazer. 
Embora, por regra, o orgasmo ocorra em simultâneo com a ejaculação nem sempre é assim. Para além
disso, existem vários fatores que contribuem para que determinada estimulação sexual /relação sexual
seja mais ou menos gratificante e por isso a intensidade do prazer experienciado pelo homem também é
variável.

10. Se após uma relação sexual desprotegida a mulher fizer um duche vaginal não engravida 

Mito: A crença de que introduzir água, com sabão, ou não, (ou mesmo outros líquidos) no interior do
canal vaginal após a relação sexual pode impedir uma gravidez, é totalmente falsa. Após a ejaculação, o
esperma atinge rapidamente a entrada do colo do útero, sendo que este percurso é facilitado pela
presença dos fluidos genitais libertados durante a relação sexual.
Ao mesmo tempo, esta prática pode facilitar a ocorrência de infeções genitais e existir uma diminuição
da lubrificação vaginal.
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